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Histórico 
 

A ASSOCIAÇÃO DE EDUCAÇÃO TERAPÊUTICA AMARATI foi fundada em 1982 por um 

pequeno grupo de pais que não encontravam no município tratamento adequado para seus filhos. 

Em 1984, em face da experiência inicial positiva, o empreendimento tomou maior dimensão e 

mudou suas instalações para a Rua Anchieta, n. 679. Com o espaço físico ampliado, pode-se atender 

melhor os objetivos não somente quanto ao tipo de atendimento, mas também em quantidade de 

assistidos. 

No ano de 1985, teve sua sede transferida para a Rua São Vicente de Paula, n. 101, onde 

permaneceu até o ano de 1994. Como o espaço físico tornou-se insuficiente, iniciou-se em agosto/92 

a construção de sua nova sede (em terreno cedido pela Prefeitura de Jundiaí), cujo projeto foi 

concluído em dezembro/94. A Nova Sede, inaugurada em janeiro/95, tem capacidade para atender 

até 300 pacientes. Recebeu em 1995 equipamentos de fisioterapia da PRÓ-VIDA, que permitiu o 

aprimoramento do atendimento. 

A AMARATI surgiu da união de pais de portadores de deficiências que buscavam atendimento 

adequado para seus filhos, sem ter que sair da cidade. A princípio o atendimento era em um turno, 

dois dias por semana, hoje funciona em dois turnos, de segunda à sexta-feira, atendendo uma 

população de 250 (duzentos e cinquenta) pacientes, contando com profissionais graduados nas áreas 

de: Neurologia, Psicologia, Pedagogia, Fonoaudiologia, Fisioterapia, Terapia Ocupacional, Serviço 

Social, Psicopedagogia, Odontologia. 

Em 1999 foi selecionada pela Kanitz & Associados como uma das 50 entidades do Brasil 

melhor administradas. Foi avaliada segundo seus resultados organizacionais, financeiros e 

operacionais, sua transparência e impacto social, pelos padrões internacionais na área de 

beneficência. Em 13 de maio de 2003 recebeu pela segunda vez o Prêmio Bem Eficiente da Fundação 

Kanitz, confirmando a qualidade dos serviços prestados.   

No ano 2000 a Amarati recebeu uma Menção Honrosa por Ideia Inovadora através do Prêmio 

Empreendedor Social organizado pela Ashoka (organização internacional atuante em 35 países e que 
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trabalha visando o desenvolvimento e a profissionalização do 3º Setor: Ong’s, Institutos, Fundações, 

etc., através da disseminação do conceito de empreendedorismo social).  

Recebemos em 2009 o primeiro lugar com o projeto “Remando Contra a Maré” da Empresa 

Positivo e fomos indicados em 2010 pela BIC Brasil S/A para ser parceira através do CMDCA no 

projeto “Ensina-me de forma eficiente que eu poderei ser incluso” e “Educando para uma vida 

Produtiva” em 2011. 

A Associação de Educação Terapêutica Amarati, durante esses 35 anos de atividade 

consecutivos conseguiu ampliar o número de assistidos e familiares beneficiados, diminuindo a fila de 

espera, aprimorando os projetos existentes e implantando novos. 
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1. Caracterização da Entidade 

 

1.1 - Razão Social: ASSOCIAÇÃO DE EDUCAÇÃO TERAPÊUTICA AMARATI  

1.2 - Estatuto Social:  

- Registrado no 2° Cartório de Registro de Títulos e Documentos. 

- Registro Civil de Pessoas Jurídicas sob n.°. 17.507 em 07/07/82, alteração sob n.° 90.412 de 

06/07/2007 e alteração sob n.° 108.833 de 22/05/2018 

 

1.3 - Inscrição no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas 

CNPJ Matriz - nº. 51.910.578/0001-16 

Inscrição Estadual – nº. Isenta 

 

CNPJ – Filial – nº 51.910.578/0002-05 

Inscrição Estadual – nº. Isenta 

 

1.4 - Reconhecimento de Utilidade Pública  

Municipal - Conforme Lei n. 2.791 de 26.12.84  

Estadual - Conforme Lei n. 6.1 14 de 26.05.88  

Federal - Conforme decreto s/n. de 17/09/92.  

 

1.5 - Inscrição no Conselho Municipal de Assistência Social: Nº. 10003 

1.6 - Inscrição no Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente de Jundiaí: Nº. 

1.1.9.8.2.0.1.3 

1.7 - Registro na Secretaria Estadual de Assistência e Desenvolvimento Social – Coordenadoria de 

Fomento da Rede de Assistência Social: Nº. 4269 

1.8 - Inscrição no Conselho Nacional de Assistência Social: Nº. 23002.004096/87-95 

1.9 - Certificado de Fins Filantrópicos: Nº. 44006.007142/97-56 
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1.10 – Sede: Rua José Maria Marinho, n. 266 - Vila Agrícola - Jundiaí/SP.  

1.11 - Natureza Jurídica: Associação, entidade civil, sem fins lucrativos.  

1.12 - Data da Fundação: 02.01.1982 

1.13 - Prazo de duração: Indeterminado 

1.14 - Missão: A Amarati existe para promover a qualidade de vida às pessoas com lesões 

neurológicas através de um atendimento transdisciplinar humanizado. 

 

1.15 - Visão: Ser referência na promoção da qualidade de vida das pessoas com lesões neurológicas 

através de um atendimento técnico clínico especializado. 

 

Temos por objetivo a habilitação e reabilitação da pessoa com deficiência e de promoção da sua 

inclusão à vida comunitária, no enfrentamento dos limites existentes para as pessoas com deficiência 

de forma articulada com ações educacionais e de saúde 

 

Lei nº 12.101 de 27 de novembro de 2009. Art. 23 As entidades de que trata o inciso I do § 2o do art. 

18 serão certificadas exclusivamente pelo Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome, 

ainda que exerçam suas atividades em articulação com ações educacionais ou de saúde, dispensadas 

a manifestação do Ministério da Saúde e do Ministério da Educação e a análise do critério da 

atividade preponderante previsto no art. 22.  (Incluído pela Lei nº 12.868, de 2013) 

 

1.16 – Finalidade: Segundo seu estatuto 

 
ASSOCIAÇÃO DE EDUCAÇÃO TERAPÊUTICA AMARATI, tem por finalidade promover às pessoas com 
deficiência ocasionadas por lesões neurológicas os itens abaixo, através de ações de assistência 
social, de saúde ou educação, articuladas ou não:   
 
a) Habilitação e reabilitação da pessoa com deficiência ocasionada por lesões neurológicas; 

b) Desenvolver atividade terapêutica e pedagógica complementar e/ou suplementar 

concernentes ao aprimoramento do assistido; 

c) Promoção da sua inclusão à vida comunitária e no enfrentamento dos limites existentes; 

d) Promover sua inclusão na Rede Regular de Ensino, no mercado de trabalho e na sociedade; 

e) Promover qualidade de vida através de um atendimento transdisciplinar humanizado; 

f) Criar sistemas de auxílio ao carente podendo firmar parcerias, convênios e outros para tanto; 

g) Promover condições para tenham uma autoestima elevada, estejam integrados à comunidade 

e alcancem autonomia em relação à Amarati; 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2013/Lei/L12868.htm#art6
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h) Incentivar, difundir e promover as atividades culturais e artísticas das pessoas com deficiência 

neurológica, visando possibilitar sua integração e readaptação à comunidade;  

i) Promover atividades e finalidades de relevância pública e social; 

j) Fazer Doações a entidades Congêneres. 

 
 Para possibilitar os objetivos acima, utilizamos como facilitador os programas e serviços abaixo: 

a) Incentivo e promoção do aprimoramento técnico científico de toda a equipe de terapeutas, 

pedagogos demais funcionários; 

b) Promoção e incentivo de pesquisas com recursos próprios ou em parceria com outras 

Instituições; 

c) Promoção e incentivo de manifestações artísticas, folclóricas, desportivas, conferências, 

preleções, cursos, seminários, congressos e outros eventos; 

d) Criação, capacitação e administração de grupo de voluntários; 

e) Convênios que visem o atendimento e desenvolvimento de seus objetos institucionais. 
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2. Administração da Entidade 

2.1 Diretoria e Conselho Fiscal 

Conforme Assembleia Geral Ordinária realizada em 13/03/2017, a Diretoria e o Conselho 

Fiscal, abaixo relacionados, com mandato até 31 de Março de 2019 ficaram assim constituídos: 

 

Diretores 

Presidente – Jonathas Augusto Busanelli 

CPF 227.141.258-75 RG 27.787.019-7 

Rua Giovani Morandini, 100 – Casa 13 – Jardim Paulista – Jundiaí - SP 

DN: 27/06/1983 – E-mail: jonathas@busanelliadvogados.com.br 

Vice Presidente  - Cássio Marcelo Cubero 

1° Tesoureiro  - Fernando Damasco Gebram  

2° Tesoureiro   - Luciane Cristina Leardine Luiz Del Roy  

1º Secretário  - Adriano Aparecido de Moraes 

2° Secretário  - Alessandra de Almeida Marques da Silva 

 

Conselho Fiscal Efetivo  - Eduardo Luiz Gonçalves 

     - Edimilson Roncoletta 

     - Ivan Lucio de Oliveira                                      

Conselho Fiscal Suplente  - Fernando Pietro Mango 

   - José Ronaldo Rampasso 

   - Adilson Aparecido Suenson 

Conselheiros Deliberativos  - Antonio Mango 

     - Pedro Cury 

     - Odair Rossi 

Observação: Os membros da Diretoria e do Conselho Fiscal e Conselho Deliberativo são voluntários, 

não remunerados sob nenhuma forma. 
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3. Capacidade Instalada e Estrutura  

 

Recursos Físicos 

A Associação de Educação Terapêutica AMARATI funciona em sede, construída em terreno 

cedido pela prefeitura de Jundiaí com o apoio da comunidade do município. Conta com 1.314 m2 de 

área construída totalmente adaptada aos usuários de cadeiras de rodas e deficiências múltiplas.  

 

- 1 Sala Auxiliar Técnica 

- 1 Recepção 

- 1 Sala Administrativa 

- 1 Sala de Assistência Social 

- 1 Consultório Médico/Odontológico 

- 1 Sala de Atendimento Fonoaudiológico, dividido em 3 boxes 

- 3 Salas de Atendimento Psicológico 

- 2 Salas de Coordenação 

- 2 Salas de Atendimento de Terapia Ocupacional/Integração Sensorial 

- 1 Sala de Reunião 

- 2 Salas para as Oficinas  

- 1 Refeitório 

- 1 Cozinha para elaboração das refeições 

- 1 Sala de Telemarketing 

- 1 Sala de Atendimento em Fisioterapia 

- 1 Sala de Fisioterapia Respiratória 

- 3 Salas de Atendimento Educacional 

- 1 Sala de Estimulação (MOBE) 

- 1 Sala Manutenção 

- 1 Salão para atividades diversas 

- 1 Estoques 
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- 1 Sala de Materiais 

- 1 Piscina coberta e aquecida para atendimento terapêutico complementar 

- 09 Banheiros (4 masculinos/5 femininos) 

- 1 Jardim Japonês 

- Unidade II – Bazar Voluntários 

Recursos Humanos 

Áreas de Atendimento – Saúde / Assistencia Social / Educação 

08 Fisioterapeutas 

05 Terapeutas Ocupacionais 

03 Psicólogas  

04 Fonoaudiólogas 

02 Educadoras de Habilidades Ocupacionais 

02  Coordenadores 

01 Assistente Social 

01        Estagiária de Serviço Social 

01 Neurologista 

01 Auxiliar de Enfermagem 

03 Pedagogas 

01 Auxiliar de cozinha 

01 Costureira 

01  Coreógrafo 

 

Voluntários 

04 Dentistas 

01  Médico 
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Áreas de Apoio / Captação  

04  Auxiliares Administrativo  

01 Recepcionista 

02 Auxiliar de Limpeza 

01 Coordenadora 

01 Operadoras de Telemarketing 
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4. Das Atividades 

 

Clientela: Portadores de Lesões Neurológicas, Mielomeningoceles, Síndromes e Doenças 

Neuromusculares. 

 

Número de assistidos:  

 2016 2017 2018 

Janeiro 244 230 235 

Assistidos inclusos nos serviços 34 32 20 

Assistidos desligados  40 37 41 

Assistidos da fila de espera em avaliação  41 29 23 

Afastados 8 10 7 

Dezembro 238 235 221 

 

Motivo dos Desligamentos: Faltas consecutivas, mudança de Município e óbito.  Cabe informar que o 

Serviço Social antes de fazer o desligamento contata todas as famílias. 

 

Os atendimentos ocorrem de segunda a sexta-feira das 7h 30 as 12h e das 13h às 17h 
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4.1 Assistencia Social 

 

Na área de Assistencia Social são desenvolvidas ações que visam o atendimento e a Defesa e Garantia 

de Direitos Sociais das pessoas com deficiências neurológicas e suas famílias em situação de 

vulnerabilidade e risco social, com ações articuladas nas áreas de Saúde e Educação. 

 

 2015 2016 2017 2018 

No. de Atendimentos  1849 1700 1766 1877 

Triagem de casos Novos 53 30 40 49 

Visitas Domiciliares e hospitalares 32 21 19 32 

Agendamentos e encaminhamentos de consultas e exames 
especializados 

   141 

Encaminhamentos para a Rede de Proteção Social, Fórum, 
Defensoria Pública, MP, CREAS, CRAS, Cadastro único e outros  

   226 

Reunião grupo de entrada assistidos novos 03 04 02 03 

Palestras ação psicossocial para as famílias  05 07 02 05 

 

 

4.1.1 Atividades, Serviços, Programas e Projetos. 

 

São ofertados na área de Assistencia o Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos e Serviço 

de Proteção Especial de Média Complexidade para Pessoas com Deficiência e suas famílias e Defesa e 

Garantia de Direitos e também a Dança Adaptada. Todas essas ações são articuladas com as áreas de 

Saúde e Educação. 

 

4.1.1.1 -  Serviço Convivência e Fortalecimento de Vínculos para a Inclusão Social  

Objetivo Geral: Acompanhar pessoas com lesões neurológicas desde a primeira infância até a idade 

adulta, através de ações conjuntas com suas famílias com objetivo de construir uma autoimagem 
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produtiva, habilitando-os para uma futura inclusão social, envolvendo as suas respectivas famílias 

neste processo como agentes facilitadores. 

 

Público alvo do Projeto:  

A) Crianças, Adolescentes Portadores de Lesões Neurológicas, Síndromes Congênitas e 

Mielomeningoceles, de ambos os sexos. 

B) Mães e ou cuidadoras de assistidos com de Lesões Neurológicas, Síndromes Congênitas e 

Mielomeningoceles, de ambos os sexos que ficam impossibilitadas de exercerem um trabalho 

contínuo, com carga horária pré-estabelecida pelo empregador, pelo fato de terem que frequentar a 

Amarati por mais de uma vez na semana, devido a grade de atendimento clínico e terapêutico de 

seus filhos. 

 

Quantidade de Pessoas atendidas 

 

24 assistidos entre as fases da Pré-adolescência e adolescência e suas respectivas famílias nos  

34 mães oficinas costura / artesanato 

36 assistidos Programa Arteiros e suas respectivas famílias. 

 

Abrangência da ação: Municipal  

 

As atividades foram divididas nos seguintes grupos 

 

 Grupo Vocação: Esta proposta teve continuidade em 2018 visando possibilitar o treinamento de 

técnicas para inclusão no mercado de trabalho formal e/ou informal,  de 4 assistidos, 

desenvolvendo habilidades interpessoais, suporte em entrevista contratual, capacitação do 

assistido na elaboração de  currículos e desenvolvimento de habilidades básicas para confecção de 

peças artesanais em diversos âmbitos, como pintura em madeira, tela, guardanapo, oficina de 



 

14 

 

sabonetes e técnicas para vendas (cálculo do preço das peças e relação custo/lucro), objetivando 

neste âmbito a motivação para o trabalho informal; 

o Foram realizadas 1 inclusões no mercado de trabalho e uma recolocação 

o Todas as inclusões foram acompanhadas em suas etapas: recrutamento, seleção, integração e 

adaptação 

 

Inclusão no Programa de Trabalho  

 2016 2017  2018 

Total de assistidos inclusos no programa  13 3 4 

Número de Visitas realizadas nas empresas para assessoria aos assistidos 

inclusos em anos anteriores 

5 6 3 

Número de demissões de inclusos pela Amarati 1 0 0 

Número de inclusões realizadas 3 3 2 

Número de recolocação profissional 0 0 1 

Número de Assistidos em treinamento para futura inclusão no mercado de 

trabalho formal 

10  4 

 

 Habilidades Sociais: nesta proposta o setor de psicologia e terapia ocupacional realizaram 

atividades voltadas ao desenvolvimento das Habilidades e Competências Sociais, de 9 assistidos, que 

compõe um conjunto de repertórios comportamentais positivos, importantes para o processo de 

inclusão em todos os seguimentos da sociedade. Através de atividades em grupo os assistidos 

vivenciaram situações de empatia, colocando-se no lugar do outro, entendendo assim as diferenças e 

desenvolvendo estratégias de enfrentamento; 

o  Até este momento de 2018 pôde-se mensurar uma melhora no nível da Autoestima dos 

participantes, no desenvolvimento de atitudes de responsabilidade; no amadurecimento 

cognitivo e emocional; na assertividade para explanação de sentimentos e desejos; no 

respeito aos limites e uma melhora na organização para o trabalho em equipe. 

 

 



 

15 

 

 Atividades sócio educativas: 

o Palestras preventivas com temas direcionados a Saúde Física e Psicológica dos participantes. 

o Palestras informativas no que tange as leis Inclusão social 

o Contatos com empresas para inclusão ao mercado de trabalho. 

o Verificou-se através de registros de presença um maior percentual da participação das 

famílias. 

o Foram realizadas 6 visitas nas empresas para assessoria aos assistidos inclusos em anos 

anteriores, visando uma atualização do perfil do assistido incluso 

o Atualmente temos 4 assistidos em treinamento para futura inclusão no mercado de trabalho 

formal 

 

 Oficinas Ocupacionais: foram atendidos 34 assistidos divididos em 8 grupos de acordo com o 

perfil de desenvolvimento motor e cognitivo. O trabalho foi dividido em duas frentes: o artesanato 

e o Projeto Arteiros. 

o Artesanato: desenvolvidas diferentes técnicas de artesanato como pintura em madeira, 

encadernação, culinária e outras, com o intuito de incentivar o trabalho informal bem como o 

desenvolvimento de aspectos cognitivos e motores através das atividades propostas. 

o Projeto Arteiros: Trabalha o desenvolvimento de habilidades motoras e cognitivas, 

criatividade, capacidade de exploração e outros aspectos através de atividades de arte com 

diferentes materiais. Essas atividades são escolhidas a partir de uma temática escolhida e que 

é abordada por toda a equipe multidisciplinar que compõe o setor ocupacional. Dessa forma o 

conteúdo é reforçado de diferentes formas possibilitando o aprendizado mais efetivo. 

Cabe destacar que em todo o processo, a família participa de atividades direcionadas, bem como 

recebe orientações para o segmento das atividades em casa. 
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 Oficinas de Corte e Costura 

- 34 Mães/ cuidadoras divididas em grupos de aprendizagem de corte e costura, através do manuseio 

correto das máquinas (reta, overloque e zig – zag), modelagem, artesanatos, confecção de roupas em 

geral. Realizando a capacitação e o desenvolvimento de habilidades, para que essa atividade possa 

ajuda-la no complemento de renda familiar.  

Esse aprendizado para mães/ cuidadoras contribui o desenvolvimento da autoestima, autonomia, 

sustentabilidade (geração de renda); refletindo positivamente no processo de qualidade de vida e 

terapêutico de seus filhos. 

O Projeto Fortalecimento de Vínculos para a Inclusão Social, possibilitou aos assistidos da Amarati e 

seus familiares, mudanças positivas, através da garantia da acolhida, diminuindo as situações de 

vulnerabilidades e de risco por violação de direitos, desenvolvendo potencialidades, contribuindo 

para a construção da autonomia, fortalecendo a convivência familiar e comunitária, para a promoção 

do acesso a direitos e da plena participação social. O projeto encerrou em maio de 2018, devido ao 

término do convênio. 

 

4.1.1.2: Serviço de Proteção Especial de Média Complexidade para Pessoas com Deficiência e suas 

famílias e Defesa e Garantia de Direitos 

 

Serviço de atendimento global do indivíduo com lesões neurológicas, possibilitando sua 

habilitação e reabilitação para a inclusão em todos os seguimentos sociais, através de ações 

conjuntas às suas famílias, favorecendo o fortalecimento de vínculos e garantindo os mínimos sociais. 

Sabe-se que as famílias envolvidas, além do agravante de terem um integrante familiar 

apresentando deficiências, vivenciam problemas de ordem social. Assim sendo existe a necessidade 

de fortalecer as potencialidades e aquisições da pessoa com deficiência e sua família através de um 

trabalho socioeducativo que favoreça o enfrentamento das situações de risco de violações de 

direitos, bem como sua inclusão plena. 
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Objetivo Geral: Está centrado em promover a integração da pessoa com deficiência e sua família na 

comunidade, nos serviços públicos e de proteção social, garantindo sua Proteção Social Especial, 

desenvolvendo estratégias de enfrentamento em decorrência das suas vulnerabilidades e violação de 

direitos, auxiliando no fortalecimento das relações familiares/comunitários e promovendo suas 

habilidades. Por esta razão, os serviços sócios assistenciais do SUAS são organizados dentro o 

princípio da centralidade na família.  

 

Metas: Ao ofertar o Serviço de Proteção Social Especial para Pessoas com Deficiência e suas famílias 

espera –se obter como resultado a diminuição das situações de vulnerabilidade e risco social por 

violação de direito e contribuir para construção da autonomia e ampliação da participação social dos 

usuários no que se refere a: 

 Acesso aos direitos sócio assistenciais de oferta pública de cuidados pessoais nas situações de 

dependências; 

 Proteção nas situações de negligência e/ou reincidência; 

 Fortalecimento da convivência familiar; 

 Prestação do apoio aos cuidadores por meio de orientação sobre as atividades de cuidar e auto 

cuidar-se; 

 Ao incentivo ao conhecimento sobre as deficiências, tecnologias assistivas de autonomia no 

domicílio e na participação social. 

 

As ações de Assistência Social acontecerão concomitantemente às propostas da Instituição, 

realizadas juntamente com a Equipe Multidisciplinar e valendo–se de métodos distintos de acordo 

com cada tipo de deficiência, através de atividades individuais, grupais, oficinas e palestras (de 

profissionais de serviços afins) para orientação sobre temas de interesse do serviço, usuários e suas 

famílias. 
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Público alvo:  

 Pessoas com deficiência e suas famílias, prioritariamente beneficiários do Benefício de 

prestação Continuada – BPC/LOAS e em situação de pobreza incluídas no Cadastro Único para 

Programas Sociais – CadÚnico.  

 Pessoas com deficiência em situações de negligência, violência física e/ou psicológica. 

 Pessoas com deficiência com ausência de cuidadores ou familiares em virtude de 

envelhecimento parental, ausência de pais ou responsáveis. 

 Cuidadores ou pais em situação de estresse no nível de exaustão em virtude da longevidade 

da pessoa com deficiência. 

 Cuidadores ou familiares privados do trabalho formal ou informal em virtude da situação da 

pessoa com deficiência que exige cuidados contínuos. 

 

Periodicidade 

De segunda a sexta-feira das 8h as 11h e das 14 às 17h - De acordo com a demanda  

 

 

 

Resultados: 

 Famílias e assistidos com maior acesso aos direitos sócio assistenciais de oferta pública de 

cuidados pessoais; 

 Famílias e assistidos com proteção nas situações de negligência e/ou reincidência; 

 Fortalecimento da convivência familiar; 

 Cuidadores orientados sobre as atividades de cuidar e auto cuidar-se; 

 Maior conhecimento sobre as deficiências, tecnologias assistivas de autonomia no domicílio e 

maior participação social. 
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4.1.1.3 PROJETO Dança Adaptada: 

 

Objetivo Geral 

Oferecer as pessoas com deficiência a oportunidade de se tornarem produtivos, colocando 

em ênfase suas habilidades, transformando-os em indivíduos confiantes, realizados dentro de um 

contexto social ampliado através da prática da dança, onde suas capacidades neuropsicomotoras, 

aliadas à prática interdisciplinar, favorecem uma maior interação entre estes indivíduos, família, 

instituição e sociedade. E propiciar ao cuidador/familiar, a interação e visualização da superação de 

seu filho frente ao esforço e complementação da abordagem terapêutica empenhada. 

 

 2016 2017 2018 

Número de assistidos 51 49 42 

Número de mães / pais 32 35 32 

Número de funcionários que dançaram - 11 5 

Número de voluntários 15 5 7 

 

• O tema do festival foi “Todos em 1” 

• Já acontece, na Entidade há 23 anos, é uma proposta trabalho, que envolve toda a Equipe 

técnica, que auxilia os assistidos na elaboração de movimentos, motiva a autovalorização, 

fortalece e promove os vínculos familiares e a inclusão cultural e social.  

• Desenvolvimento da autoestima  

• Desenvolvimento das habilidades motoras e cognitivas 

• Regulação dos sentimentos 

• Habilidades e competências sociais no trato com o público 

• Houve duas apresentações externas com diferentes grupos. 

• Incentivo aos assistidos a buscar outras atividades culturais. 

•  Disponibilidade de alguns horários para os assistidos que desejam fazer a dança terapia, porém 

sem o compromisso de participar do festival ou para aqueles que se beneficiariam do processo 
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terapêutico da dança, porém apresentam alguma restrição clínica ou de comportamento para 

estar no espetáculo. 

 

 

4.1.1.4 - Valores demonstrados Reais – R$ 

 

 

Assistencia social 

 2018 2017 2016 2015 

Gratuidades 357.575 R$ 579.226 R$ 557.397 R$ 512.116 

Receitas 91.079 R$ 247.798 R$ 254.139 R$ 237.871 

Qtd média de Atendimento/mês 127 127 100 153 
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4.2 ÁREA DE SAÚDE 

 

Tipos de Serviços: 

 

Ambulatorial: Atendimentos nas áreas de Fonoaudiologia, Psicologia, Fisioterapia, Hidroterapia, Terapia 

Ocupacional e Psicopedagogia. 

Ocupacional: Atendimento em regime de oficina abrigada. 

Clínico: Neurologia e Odontologia.  

  

4.2.1 Programas Desenvolvidos 

 

Objetivos: Atendimentos terapêuticos nas áreas de Fonoaudiologia, Psicologia, Fisioterapia, 

Hidroterapia, Terapia Ocupacional, Odontologia e Neurologia, Serviço Social, e atendimento 

psicológico as famílias de forma grupal e individual. 

 

4.2.1.1 Setor de Psicologia  

 

Psicologia: Atendimentos aos Assistidos e Familiares 

 2016 2017 2018 

 Famílias que receberam acompanhamento Psicológico Individual 
(Processo Terapêutico) 

68 94 54 

Grupos de Entrada para famílias que iniciaram atendimento na 
Amarati  

4 3 3 

Famílias assistidas em grupo  52 126 55 

Psicodiagnósticos realizados  187 192 134 

Assistidos em atendimento psicológico individual 179 170 185 

Acompanhamento de assistidos ao mercado de trabalho 3 3 4 

Assistidos que receberam atendimento psicológico em sistema de 
grupo 

37 42 12 

Capacitação Profissional   1 2 0 



 

22 

 

Resultados alcançados  

 Índice satisfatório de manutenção e ou evolução dos resultados dos assistidos nas avaliações 

psicológicas realizadas; 

 Aumento da participação e adesão familiar aos projetos e atividades terapêuticas   proposta; 

 Aumento da participação da figura paterna nos serviços ambulatoriais e nos serviços de grupo; 

 Melhora do repertório de Habilidades Sociais nos assistidos e de seus familiares, observada após a 

intervenção terapêutica em grupo favorecendo a inclusão social; 

 Melhora do vínculo afetivo entre assistidos e familiares; 

 Trabalhos curativos e preventivos em relação às famílias, oferecendo as mesmas uma 

possibilidade de melhora em sua qualidade de vida; 

 Melhora da participação das famílias nas atividades de grupo terapêuticos, propostas pela 

instituição, bem; como nas atividades culturais e sociais; 

 Índice satisfatório de capacitação dos assistidos para inclusão no mercado de trabalho e no âmbito 

educacional; 

 Altas terapêuticas de assistidos dos atendimentos psicológicos, que alcançaram os objetivos 

propostos em 2018, até presente momento somaram um total 7 altas.  

 Cabe informar que houve a redução de um terapeuta da área de psicologia no segundo semestre 

de 2018 

 

4.1.2.2 – Fonoaudiologia 

 2016 2017 2018 

Assistidos que receberam atendimento fonoaudiológico  159 134 130 

Assistidos em acompanhamento nutricional e ou com uso 
de sonda enteral  

23 27 25 

Avaliações fonoaudiológicas 165 215 145 

Assistidos que participaram do projeto com a odontologia 
(aparelho ortodôntico) 

4 10 7 

Assistidos inclusos no Programa Método das Boquinhas 
(Leitura e Escrita) 

27 25 75 
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Assistidos inclusos para aplicação e acompanhamento da 
bandagem elástica 

52 44 29 

Orientação às escolas e ou creches quanto à adaptação da 
consistência da merenda escolar.  

45 escolas 
e 3 

creches 

43 e 3 
creches 

35 escolas 
municipais 

Capacitação de profissionais em cursos externos 0 1 3 

 

 

Resultados alcançados: 

 Diminuição do índice de internações por pneumonia nos pacientes com uso de sonda enteral, 

diminuindo assim as internações hospitalares e as faltas aos atendimentos; 

 Ganho e manutenção de peso dos pacientes com déficit nutricional; 

 Melhora do quadro respiratório, dos tônus muscular do posicionamento dos lábios, das funções 

mastigatórias em todos os assistidos que participarão do projeto em parceria com a odontologia; 

 Favorecimento do desempenho escolar no que se refere aquisição da leitura escrita nos assistidos 

que participaram do programa Método das Boquinhas; 

 Melhora no desenvolvimento neuropsicomotor dos assistidos que participaram do MOBE, 

estimulando também a relação entre pais e filhos; 

 Parceria com o setor nutricional do NIS Prefeitura Municipal de Jundiaí, facilitando para as famílias 

o processo para aquisição de alimentos suplementares; 

 Participação efetiva no processo de inclusão escolar, favorecendo tanto para o processo de 

alfabetização, quanto para adequação da consistência da merenda escolar, propiciando maior 

segurança ás escolas; 

 Orientação a todas as escolas e as creches da Rede Municipal de Ensino quanto à adaptação da 

merenda escolar, onde possuímos assistidos inclusos, possibilitando maior segurança destas 

instituições de ensino, bem como dos assistidos inclusos; 

 Melhora das condições funcionais e estéticas promovidas pelo uso se aparelho ortodôntico. 

 

 



 

24 

 

4.1.2.3 - Fisioterapia: Atendimento Individual e em grupo 

 2016 2017 2018 

Número de assistidos em atendimento Fisioterapêutico individual 196 187 177 

Número de assistido em atendimento Fisioterapêutico grupal 53 55 14 

Número de protocolos Pediasuit 22 22 22 

Assistidos inclusos no projeto de Bandagem Elástica 20 0 0 

Grupo de atendimento às mães 2 0 0 

 

• Mantido controle das avaliações com parâmetros de comparação entre os anos de 2017 e 

2018. 

• Para os pacientes em pós cirúrgico, pós pediasuit ou pós aplicação de botox, é oferecido um 

horário extra de atendimento de fisioterapia motora por um período de três meses, para 

melhor aproveitamento dos efeitos dos procedimentos.  

•  Orientações aos pais para atividades durante o período de férias. 

• Atendimentos grupais para os assistidos que tiveram alta da fisioterapia individual, porém 

necessitam manter-se ativos e em acompanhamento. 

• Orientação a todas as escolas e as creches da Rede Municipal de Ensino que possuem 

assistidos da Amarati inclusos. 

• Troca da esteira. Doação recebida do Rotary. 

• 02 terapeutas realizando atualização na AACD, com duração de 01 ano. (Pago com recurso 

próprio) 

• Desligamento de 03 fisioterapeutas da equipe. 

• Manutenção dos atendimentos em grupo realizados no Centro de estimulação cognitiva (CEC) 

da Amarati.  
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4.1.2.4 - Hidroterapia: Atendimento Individual 

 2016 2017 2018 

Número de assistidos em atendimento na hidroterapia 76 69 89 

 

 

4.1.2.5 – Fisioterapia Respiratória 

 2016 2017 2018 

Pacientes em atendimento na fisioterapia respiratória 27 30 46 

 

• Aumento significativo de assistidos com demanda para acompanhamento de fisioterapia 

respiratória. 

• Orientação aos pais com relação à terapêutica e continuidade dos procedimentos em casa. 

•  Acompanhamento dos pacientes críticos. 

•  Estabilização / Remissão do quadro respiratório de pacientes com diagnósticos de doenças 

pulmonares concomitantes às afecções neurológicas e possível redução de internações em 

decorrência do agravamento do quadro respiratório. 

•  Auxílio ao setor de fonoaudiologia relacionado ao aumento de acumulo de secreção X 

broncoaspiração X pneumonias de repetição e indicação / justificativas para indicação de 

sonda gástrica. 

• Capacitação da fisioterapeuta no método RTA – reequilíbrio toraco abdominal 

 

 

4.1.2.6 - Terapia Ocupacional: Atendimentos Individuais e Grupos 

 2016 2017 2018 

Número de assistido em atendimento na T.O Individual 143 137 125 

Número de assistidos em grupos realizados pela T.O. 43 40 37 

Assistidos inclusos no projeto de Bandagem Elástica 29 0 0 
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• Mantido controle das avaliações. 

• Direcionamento do atendimento e objetivos com o auxílio da escala COPM resultando em 

melhora funcional, quanto às atividades de vida diária. 

•  Confecção de órtese de membros superiores a todos pacientes com indicação, tanto interno 

como demanda externa; 

• Orientação a todas as escolas e às creches da Rede Municipal de Ensino 

•  Orientação quanto a confecção de materiais adaptados aos assistidos inclusos nas escolas da 

rede municipal e estadual de ensino, com o objetivo de proporcionar uma melhora na 

funcionalidade e independência. 

•  Participação no Centro de estimulação Cognitiva (CEC) da Amarati, propiciando o auxílio às 

mães e equipe com assuntos relacionados aos assistidos. 

•  Melhor adaptabilidade dos pais ao recebimento das orientações passadas pelos profissionais 

do setor.  

•  Orientações sistemáticas às famílias para continuidade dos treinos de independência em 

casa. 

 

4.1.2.7 Projeto Evolução:  

 2017 

Atendimentos realizados  35 
 (média mensal) 

 

• Desligamento da terapeuta ocupacional que conduzia o projeto. Treinamento de nova 

terapeuta para que em 2019, possa conduzir o trabalho de forma independente. 

• Projeto conduzido por uma terapeuta ocupacional, prescrevendo os equipamentos 

necessários e realizando o controle das entregas. 

•  A Amarati atendeu parte da demanda interna de cadeiras de rodas, adaptações e órteses. Os 

equipamentos foram fornecidos de acordo com a necessidade do assistido e com base na 

avaliação socioeconômica das respectivas famílias. Devido à dificuldade das famílias em 
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ajudar no custeio dos equipamentos, houve um aumento do número de encaminhamentos 

para o NAPD.  

•  Houve a necessidade de fornecer pelo projeto outros recursos devido à dificuldade do 

município de ofertá-los pelo NAPD: cadeiras de banho, almofadas para úlceras de pressão, 

andadores e muletas. 

 

 

4.1.2.8 Setor Ocupacional: 

 2016 2017 2018 

Assistidos 37 37 33 

Desligado – Alta 0 0 0 

Óbitos 0 0 1 

Reunião de pais 8 10 24 

 

 Reunião de pais: média de 3 reuniões por grupo 

 Reformulação dos grupos de acordo com o desenvolvimento de cada assistido bem como às 

avaliações do último ano. 
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4.1.2.9 -  Atendimento Médico/Odontológico  

 2017 2018 

Número de consultas neurológicas   

Consultas externas/ exames agendados e encaminhados pelo S. Social 108 141 

Consultas odontológicas (4 Dentistas Voluntários) 321 471 

Número de assistidos que participaram do projeto ortodontia em 
parceria com o setor de fonoaudiologia 

10 05 

Ortopedista voluntário 07 43 

 

 

4.1.2.10 Projetos Multidisciplinares. 

Nome do Projeto  Áreas Envolvidas  

Participantes  Psico Fono TO Fisio 

2016 2017 2018     

Vocação 10 13 4 x  x  

Hab. Sociais 10 9 8 x  x  

MOBE 2 5 2 x x x X 

CEC 84 78 72 x x x X 

 

Resultados Alcançados: 

 

 MOBE: Mães Orientadas, Bebês Estimulados (MOBE) – o objetivo deste grupo é orientar as 

mães/responsáveis sob os aspectos do desenvolvimento do bebê, aumentando o vínculo e 

favorecendo a estimulação em casa. Os resultados alcançados com essa proposta foram: 

o Melhora no desenvolvimento global dos assistidos participantes; 

o Participação das mães e pais no processo terapêutico 

o Melhora na motivação do contato entre de pais   e o filhos; 
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o Quebra das crenças irracionais a respeito de que bebes com necessidades especiais não 

brincam por parte da mãe e ou cuidadora, demonstrando através de atividades práticas que o 

ato de brincar é possível, e pode ser prazerosa. 

o  Em 2019 um assistido que participou do MOBE dará entrada no CEC 

 

 (Grupo intermediário de estimulação Global): O grupo iniciou com a proposta de mudar o foco 

de atendimentos dos pacientes que em terapia individual que não estavam rendendo o esperado 

nos atendimentos da fisioterapia e terapia ocupacional e trazer as mães/cuidador aos 

atendimentos e assim mostrar suas dificuldades e queixas para podermos trabalhá-las. Foram 

trabalhados os aspectos relacionados à melhora motora, otimização da   marcha, prevenção de 

quedas. Nas questões sensoriais explorou –se estímulos táteis de superfícies, consistências, 

temperaturas e ambientes. Nas AVD’S, (atividades de vida diária) visou -se a maior autonomia ao 

assistido a partir das queixas trazidas pela família. O trabalho foi realizado através de 

automatização e condicionamento além da terapia do espelho onde um paciente via outro 

paciente ou terapeuta fazendo e desempenhava a atividade. 
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4.1.2.11 ATENDIMENTOS AO SUS 

 

Conforme legislação vigente a entidade da área de saúde deverá comprovar, anualmente, percentual 

de atendimentos decorrentes de convênio firmado com o Sistema Único de Saúde – SUS igual ou 

superior a sessenta por cento do total de sua capacidade instalada.  

 2018  2017  2016  

 

Quantidade  
de 

 Quantidade  
de 

 Quantidade  
De 

 

 Atendimentos % Atendimentos % Atendimentos % 

Atendimentos SUS                         30.259 90,02% 38.233 92,93% 37.820  

       

Total de atendimentos – SUS 30.259 90,02% 38.233 92,93% 37.820 92,03% 

       

Atendimentos – Convênios e Particulares 3.354 9,98% 2.908 7,07% 3.276 7,97% 

       
Total de atend. – Convênios e particulares 3.354 9,98% 2.908 7,07% 3.276 7,97% 

       

Total geral 33.613 100,00% 41.141 100,00% 41.096 100,00% 

 

Receitas convênio SUS: R$ 669.304 

Receitas convênio Prefeituras: R$ 517.618   

Gastos Totais na área de Saúde R$ 1.766.770 
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4.1.3 – Área de Educação 

Objetivos: garantir o acesso de crianças e adolescentes com deficiências múltiplas a um programa 

educacional adaptado favorecendo a inclusão escolar quando possível. 

Forma de atendimento: Atendimentos em grupo e individuais com enfoque pedagógico e 

acompanhamento ao processo de inclusão nas escolas da rede. 

 

Metas previstas para 2018 

 Atender anualmente até 82 assistidos portadores de deficiência em idade escolar no setor 

denominado CEC (Centro de estimulação Cognitiva) da Amarati; 

 Favorecer o acesso á informação através de softwares educativos e uso da internet; 

 Garantir a inclusão social, a qual é o princípio norteador das políticas educacionais no âmbito da 

educação especial; 

 Estar em parceria coma as escolas do município e região para fortalecer e implementar o exercício 

do conteúdo pedagógico fora do contexto educacional. 

 

 

Número de Assistidos  

 2016 2017 2018 

Janeiro  69 80 72 

Assistidos inclusos durante no ano CEC 10 7 7 

Assistidos desligados até setembro 1 2 7 

Óbitos 2 0 1 

Reunião de pais realizada individualmente 139 156 75 

Previsão de Assistidos para inclusão na rede regular em 2018 1 3 3 

Total de assistidos em dezembro de 2018 76 78 72 

 

 



 

32 

 

Total de assistidos Inclusos na Rede Regular de Ensino  

 
Resultados alcançados em 2018  

 Atendimento ao total de 72 assistidos até o mês de setembro de 2018 portadores de deficiência 

em idade escolar, frequentando escolas Municipais, Estaduais, Particulares e Universidade; 

 Utilização de tecnologia assistiva; 

 Inclusão Social através de atividades externas: Passeios, Festival de dança, Festas de datas 

comemorativas; 

  Inclusão nas escolas da rede municipal, estadual e particular, incluindo ensino superior; 

 Acompanhamento psicopedagógico de   40 assistidos da rede municipal de ensino no contra turno 

escolar, favorecendo seu desenvolvimento através de atividades adaptadas e 32 no sistema 

suplementar; 

 2016 2017 2018 

Número total de assistidos inclusos no CEC em Janeiro / 2018 65 80 72 

Total de assistidos inclusos em 2018 em sistema*suplementar 44 35 32 

Total de assistidos inclusos em 2018 na Rede Municipal *complementar 32 45 40 

Total de assistido inclusos até de 2018 na Rede Estadual e ou particular 28 21 14 

Total de assistidos inclusos no Nível Superior 2 3 1 

Número de visitas das escolas na Amarati para receberem orientação  52 64 38 

Visita da Amarati nas escolas do Municipal 26 14 2 

Escolas Municipais que receberam treinamento interno na Amarati 43 45 38 

Reuniões com a Secretaria da Educação 12 17 4 

Reunião de pais realizadas individualmente com os pais   dos   assistidos 
inclusos 

39 45 40 

Previsão de inclusão em 2018 no EJA (Educação de Jovens e Adultos) 2 0 0 

Previsão de inclusão para 2018 no ensino fundamental 1 3 3 

Assistidos da rede municipal em acompanhamento pedagógico no contra 
turno escolar 

32 45 40 
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 Treinamento de educadores da rede Municipal de ensino, visando o favorecimento da inclusão no 

que diz respeito aos cuidados específicos com os assistidos no contexto escolar; 

 Visitas às escolas onde a Amarati possui assistidos da rede municipal de ensino incluso, com 

objetivo de orientar a respeito da prática pedagógica adaptada, bem como prescrever orientações 

técnicas de favoreçam o processo de inclusão, além de realizar o estudo clínico de cada assistido em 

questão; 

 Visitas das escolas Municipais da rede na Amarati, com o objetivo de conhecer os objetivos 

terapêuticos desenvolvidos em cada área que o mesmo recebe atendimento na instituição. Com essa 

prática, professores, cuidadores, puderam estar in loco no momento dos atendimentos dos assistidos 

inclusos, sanando dúvidas e recebendo orientações específicas; 

 Reuniões com representantes da Secretária da Educação para que em parceria houvesse a 

promoção de condições favoráveis à prática segura da inclusão de nossos assistidos. 

  Em março de 2016, efetuamos um novo sistema de trabalho com os assistidos que fazem parte 

do convênio da secretaria de educação no sistema suplementar. 

 Foi oferecido a matrícula junto a uma escola de rede e a Amarati manteve seus assistidos neste 

regimento (suplementar), com uma sala nomeada como estendida dentro das dependências físicas 

da Amarati. 

Neste sistema havia o apoio interno de uma professora do AEE que foi disponibilizada pela Secretaria 

da Educação, para oferecer os atendimentos do AEE, sendo extinta pela gestão da mesma secretária, 

mantendo apenas as salas estendidas no ano de 2018 

 

4.1.3.1 - Valores demonstrados Reais – R$ 

 

Educação 

 2018 2017 2016 2015 

Gratuidades 409.453 R$ 384.996 R$ 402.501 R$ 390.938 

Receitas 348.797 R$ 294.974 R$ 292.161 R$ 296.563 

Qtd média de Atendimento/mês 72 72 72 67 
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5.  Capacitação para Funcionários em 2018 

Setor de Fonoaudiologia: Bandagem Terapêutica 

Setor de Psicologia: Prevenção de Suicídio Recurso próprio dos profissionais 

Transtorno de leitura e escrita 

 

 

 

 

 

Jonathas Augusto Busanelli 
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